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Resumo 

 

As doulas se consolidam como profissionais essenciais na jornada materna, assumindo um papel 

primordial na promoção de uma experiência positiva e empoderada para a mulher e o núcleo familiar, 

durante a gestação, o parto e o puerpério. Através de um acompanhamento individualizado, humanizado 

e acolhedor, as doulas contribuem significativamente para o bem-estar físico e emocional, especialmente 

da mãe, fortalecendo laços familiares e promovendo a saúde materna e neonatal. O acolhimento, pilar da 

humanização e porta de entrada da hospitalidade, é um elemento essencial para construção de relações 

significativas e a promoção do sentimento de pertencimento. Por sua vez, a hospitalidade, na prática das 

doulas, vai além da mera receptividade e se configura como um espaço de existência e nutrição, que se 

manifesta em sua forma mais genuína: a de permitir que o outro seja, exista e torne-se um ser humano. 

Este estudo visa compreender as relações de hospitalidade entre doulas e mães durante o ciclo gravídico-

puerperal, a partir de um levantamento de revisão bibliográfica realizado no banco de teses e dissertações 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A busca preliminar 

realizada exclusivamente com o termo “doula”, sem limitação de período, resultou em 185 documentos. 

Após a aplicação dos critérios de exclusão, a leitura de títulos, resumos e palavras-chaves foram 

selecionados 30 publicações com enfoque no trabalho das doulas, mas apenas seis se enquadravam no 

objeto de estudo desejado, os contextos da hospitalidade na perspectiva das mães diante da relação com 

as doulas. Observou-se que as publicações nesse âmbito ainda são limitadas e que existe ampla variedade 

de abordagens sobre a presença e a função das doulas, especialmente durante o parto. Esse é um cenário 

de discussão relevante, considerando os esforços atuais para a redução dos índices de mortalidade materna 

e o quanto as doulas podem contribuir para reverter o quadro. A partir dos estudos apresentados nesse 

artigo, há entendimentos de que práticas de acolhimento e vínculo entre mães e doulas, dentro dos 

preceitos da hospitalidade, podem influenciar na saúde materna e neonatal durante a vivência do ciclo 

gravídico-puerperal. Esse é um cenário de discussão relevante, considerando os esforços atuais para a 

redução dos índices de mortalidade materna e o quanto as doulas podem contribuir para reverter o quadro. 

A partir dos estudos apresentados nesse artigo, há entendimentos de que práticas de acolhimento e vínculo 

entre mães e doulas, dentro dos preceitos da hospitalidade, podem influenciar na saúde materna e neonatal 

durante a vivência do ciclo gravídico-puerperal. 
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